
Conselho Municipal de Planejamento e Orçamento Participativo – CMPOP 

Ata da Audiência Pública Setor “O” 

 

Aos cinco dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas, na Escola Municipal 

Alberto Jorge, teve início a Audiência Pública do Conselho Municipal de Planejamento e 

Orçamento Participativo - CMPOP, direcionada aos moradores dos bairros que compõem o Setor 

“O, com o objetivo de dirimir dúvidas da sociedade e ouvir as demandas para inclusão na lei 

orçamentária do próximo ano. A Audiência Pública contou com a participação de dez 

conselheiros que representam a sociedade civil – Antonio Augusto B. Lobo, Marcelo Coelho, 

Marisa Aparecida Dias, Naja Botelho, Oscar Valli, Pedro Barbosa de Carvalho, Sérgio Adriane 

Pires, Sydney Cleber de Oliveira, Vanderlei Campos e José Geremias Dalmazo, seis conselheiros 

que representam o Poder Público – Márcio Sena Salgado (SEGEP), André Arrigoni (SEGEP), Flávio 

Fonte Vieira (SEMOP), Alcino de Souza (SAAE) e Eduardo de Souza Faria (SEMEDE) e vinte e três 

cidadãos, cujas presenças estão assinaladas no Livro de Presença. Os representantes da 

SEMEDE, SESEP e SEMAP não compareceram.   Iniciando a audiência, a Sra. Marisa Aparecida 

Dias, Presidente do CMPOP, passou a palavra para o Sr. Mário Baião Filho – Secretário de Gestão 

Pública, que discorreu sobre o processo eleitoral para eleger um conselheiro para o Setor “O”, 

estabelecendo prazos para a inscrição e votação. Logo após, a Presidente do CMPOP iniciou uma 

breve apresentação destacando os fundamentos legais que exigem a realização de audiências 

públicas como condição indispensável para aprovação das leis orçamentárias, apresentou a 

composição do CMPOP, explicou suscintamente as leis orçamentárias – finalidade e prazos, 

ressaltando que todas as intenções, todo o planejamento do governo, têm que constar nas leis 

orçamentárias e a população não pode se iludir com discursos ou indicações sem lastro. 

Descreveu o processo de coleta de informações dos munícipes para orientar a elaboração do 

projeto de lei orçamentária anual para dois mil e vinte e três. Acrescentou que as audiências 

públicas se estenderão até vinte e três de junho, seguindo-se a análise das propostas e 

discussões com o Poder Público, que tratará da exequibilidade das mesmas. O Secretário Mário 

Baião informou que o link do QR já está pronto e que o site estará pronto a partir de amanhã, 

seis de abril. Os fronts estarão prontos no decorrer da semana.  Em seguida, a palavra foi 

passada para os representantes das Secretarias apresentarem os projetos e atividades em 

andamento ou previstas para o Setor “O”.  O Conselheiro Flávio Fonte Vieira, representante da 

SEMOP, informou que a obra na Avenida Euclides da Cunha está na fase de projeto executivo. 

As obras de urbanização de ruas em Terra Firme e Verdes Mares serão licitadas no próximo dia 

nove de maio. O Secretário Mário Baião acrescentou que, além das obras citadas já com recurso 

empenhado, há previsão de R$ 130.000.000,00 (centro e trinta milhões de reais) para 

urbanização completa do Setor “O”.  Franqueada a palavra para os presentes, ouvimos 

manifestações de seis conselheiros e seis munícipes, intercaladas por esclarecimentos prestados 

pelos representantes do Poder Público. No decorrer de tais manifestações, restou evidenciado 

o amplo desconhecimento do cenário que se aproxima em virtude da concessão dos serviços de 

abastecimento de água e coleta de esgoto para a iniciativa privada e da inexistência do plano 

municipal de saneamento básico. No contexto de Rio das Ostras, o Secretário Mário Baião 

adiantou que a nova concessionária atacará, primeiramente, o abastecimento de água, o que 

despertou reações de alguns munícipes que alegam ser a coleta de esgoto o maior problema.  

Às vinte e uma horas e doze minutos, o Secretário Mário Baião trouxe o resultado da eleição. A 

cidadã Ângela Maria de Carvalho obteve dezoito votos dentre os vinte e quatro votantes e foi 

eleita conselheira representante do Setor “O”.  Durante a realização da audiência pública foram 

coletados sete formulários relacionando as prioridades apontadas pelos participantes 

presentes. A Audiência Pública foi encerrada às vinte e uma horas e dezessete minutos e lavrada 



a presente ata, que depois de lida e aprovada, será assinada por mim, Marisa Aparecida Dias – 

Presidente e Vanderlei Campos – Conselheiro e Secretário “ad-hoc”.  


